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Introdução 

 
A demanda constante e estressante 

relacionada ao exercício ministerial dos 

líderes religiosos tem conduzido ao 

acometimento de enfermidades como a 

Síndrome de Burnout. Embora ainda seja 

uma condição clínica pouco conhecida e 

frequentemente confundida com o estresse, 

a Síndrome de Burnout pode provocar o 

esgotamento físico, mental e emocional 

podendo levar gradualmente esses líderes 

ao desejo de abandonar seu trabalho 

ministerial. Entre as estratégias de 

enfrentamento no combate e na prevenção 

da Síndrome de Burnout está a atividade 

física. 

Metodologia 

 
O presente trabalho utilizou como 

metodologia a revisão de publicações 

temáticas específicas incluindo livros, 

artigos, teses e dissertações em língua 

portuguesa e inglesa nas bases de dados 

Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, com o 

objetivo de averiguar o impacto da prática da 

atividade física como recurso de saúde 

frente à Síndrome de Burnout em líderes 

religiosos. 
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Conclusão 

 
Observou-se que a atividade física tem se 

mostrado de forma eficaz no tratamento e 

na prevenção da Síndrome de Burnout, 

promovendo uma melhora da saúde 

mental, do humor, autoestima e bem-estar 

do praticante, contribuindo também para 

um maior nível de resiliência frente à 

pressão laboral e das adversidades 

emergentes do trabalho. Entretanto, não 

há um consenso em relação a sua 

duração, intensidade e mecanismos 

envolvidos nesse processo, o que sugere a 

elaboração de mais estudos que possam 

apresentar com mais precisão os efeitos da 

atividade física como instrumento 

propiciador de bem estar e saúde em 

manifestações da Síndrome de Burnout em 

líderes religiosos e os possíveis 

mecanismos envolvidos nesse processo. 
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